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|  A  Maior Realização 
da Fabrica Chevrolet 

Üm Carro de Seis Cylindros 
ao Preço de um de Quatro

v E  grandiosas sempre foram as realizações da 
fabrica Chevrolet no passado, em aperfei­

çoamentos mecânicos, belleza de linhas e ga­
rantia de funccionamento, o Chevrolet 1929  
vae exceder tudo isso.
Por mais notável que tenha sido o seu exito 
noutros tempos, o novo Chevrolet está conquis­
tando a sympathia do publico mais depressa do 
que nunca, onde quer que haja sido apresentado.
Ide ver o novo Chevrolet daqui a alguns dias 
na Agencia locai. Vae ser uma revelação!
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Director — F. A lm eida  Campos C olab o rado res  Diversos Gerente - Mario L. A belha
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n" ‘ nniracia
Os jornaes da opposição, 

e mesmo esses intitulados- 
independentes-, e cuja in­
dependência se resume na 
faina inglória e anti-patrió­
tica de atacar sytematica- 
mente tanto o governo da 
União como o do Estado, 
oàem dia a dia nas mais 
frizantes contradicções, ao 
mesmo tempo que mostram 
se incolierentes.

Abramos, ao acaso, um 
desses grandes jornaes. Lo­
go, no seu artigo de fundo 
e em outros subsequentes 
onde flameja um a rethori- 
ca vermelha e as frases 
assemelham-se á estoiros 
de mil bombardas, encon­
tramos as mais asperas 
criticas e violentos ataques 
ao chefe da Nação, e do 
Estado; ahi, nesses artigos, 
são elles rudemente tra ta­
dos; o estado politico e fi­
nanceiro do Pai?, ou do 
Estado, é descripto com as 
cores mais carregadas pos­
síveis—a Nação se encami­
nha para o ^abysmo, está 
tudo perdido, á corrupção 
tudo avassalou, tudo inva­
diu desdos cargos mais e- 
levados aos mais inferiores; 
estamos com o nosso credi’ 
to por terra, prestes a pe­
dir moratoria; os que nos 
governam sò cuidam 
de baixa politicagem, de 
satisfazer caprichos, de a- 
quinhoar afilhados, e deste 
modo arrastar o Pai? a 
ruina ccrta, inevitável, se 
antes não apparecer algum 
super-homem (sahido do 
meio delles, ja  se vê) que 
venha salvar a Patria  des­
sa catastrophe para qual 
se encaminha— E ’ este o 
invariavel diàpasão pelo 
qual esses grandes orgãos 
da opinião publica afinam 
as suas diarias melopèas, 
com as quaes procuram illu- 
dir,ou adormecer,o publico.

Vejamos agora a que di- 
?em os seus telegrammas, 
vindo do extrangeiro. Ahi 
encontramos,  ̂ diariamente, 
as mais elogiosas referen­
cias ao nosso credito, ve­
mos os mais abalizados fi­
nancistas,os mais importan­
tes banqueiros fazerem as 
mais lizongeiras referencias 
ao estado financeiro do nos­
so Paiz e ao seu explen- 
dido futuro; encontramos 
as mais elogiosas referen­
cias ao nosso Paiz e aos 
nsssos governantes feitas 
pelos mais illustres estadis*

Agentes Chevrolet A .n cr:z t 'os ' z Cidade

«Eli. LOPES S Cia.
Agentes Autorizados nas Frlncipaes Cidades do P aiz
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tas e mais distinctos escri- 
ptores.
, No seu noticieria e in­
formações encontramos a 
mais prseiosa e valiosa do­
cumentação da capacidade 
administrativa dos nossos 
governantes e do zelo e 
interesse que olles mos­
tram em tudo que diga res* 
peito ao nosso progresso, 
ao nosso engrandecimento, ao bem geral do Paiz.

As vezes, uma simples 
noticia de poucas linhas, 
incerta no seu noticiário.

desfaz columuas e colur 
nas de seus grandes artige

Em longos artigos - at 
cam e criticam a orgar 
sação e funneionamen 
do Instituto do Café, e 
no seu noticiário, em rae 
duzia de linhas, noticiam 
alta do café, alta essa d 
vida aos esforços e cuid; 
do (Io Instituto.

Criticam longa o ace 
bamente a orientarão po' 
tica e financeira seguic 
pelo Governo, e là nos sei 
telegrammas publicam í

Unia viap
Foi pe]o lindo mez de 

Abril, quando a atmos* 
phera clara e limpida dá 
os primeiros prenuncio3 do 
inverno que sahimos. eu e 
meu amigo Lm?, acompa* 
nhados de um mulato pro?a 
e alegre— o Faustino.

Íamos a eavallo.
O dia começava a dar 

os primeiros e longiquos sig’ 
naes de vida. No céo ainda 
havia estrellas... muitas es* 
trellas pallidas a  se apagar 
ante os leves e indecisos 
clarões do dia.Tudo era fresco e orva* 
lhado nessa matinada ale* 
gre. E  nós caminhavam os 
a apreciar o sempre bello 
quadro do amanhecer de 
um dia.

Dahi a poucc a luz do 
sòl dominava tudo...

Continuávamos a viagem 
ao largo trotar de nossa 
montaria.

O  Faustino a accupar* 
nos a attenção com suas 
prosas simples de homem 
do campo que tudo sabe e 
explica a seu modo e geito.

Ao longo da estrada se 
extendia, de lado a lado, o 
renque feito dos galhos bai* 
xos das vegetações media* 
nas e dos arbustos cheios 
de espinhos e orvalhos.

Subindo ao alto ie  um  
outeiro" a vista se alongou; 
e então, n ’um lindo quadro 
todo banhado de uma lu? 
puríssima da atmosphera 
clara, viam-se plantações 
innummeras alinhadas aqui 
e acolá, pela vastidão dos 
campos; viam-se capões de 
matto—ilhas de vegetação 
escura—viam-se espigões
todo verde dos can
naviaes cerrados; viam-se 
collinas e morros e lá bem 
ao longe a linha azulada 
das montanhas, a se unir 
na indecisão das cores com 
o a?ul do céo.

— Está vendo naquellà 
encosta alli. aquella casi' 
nha branca com venezianas 
verdes, toda rodeada de 
arvores ? Pergunta-me,der* 
repente o meu amigo.

Parando um pouco—sim 
lá a vejo.

—Alli morava, continua 
elle, uma senhora amda 
moça, de uns trinta annos 
mais ou menos, muito bo* 
nita e clara, de grandes 
olhos, de feição sympathi* 
ca que se vestia Pçroure 
de escuro

mais elogiosas referencias 
ao progresso do nosso Paiz 
e ao seu optimo esta finam 
ceiro, fruetos esses áa ad­
ministração que tão acre* 
mente censuram. E  as­
sim é tudo mais.

E diante dessa manifes* 
ta inconherencia, diante 
dessa frizante contradicção 
que nelles se nota diaria* 
mente, poderá o povo to’ 
mal-os a serio, pederà tel- 
os, na verdade, como os 
orientadores da sua opi­
nião ? Por cprto que hão.
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Ella era  viuva, em bóra não 

se considerasse tal
Aindo muito jovem e muito 

bella, no explsndor dos annos, 
com todo o facinio immenso de 
uma mulher bonita, cason se 
com um rapaz filho de belgas, 
rapagão esbelto e loiro e cheio 
de viço, mocidade e força*

Vieram morar ali i... Alli v i­
veram  despreoccupados os dijs 
mais lindos que se possam dese­
ja r  na vida. Longe do bolicio do 
Mundo e dos homens, esquecidos 
de todos e esquecendo a todos, 
viviam um para outro a grande 
é sincera vida do amor.

Passeavam juntos, a cavallo, 
pelas frescas manhãs de pr im a­
veras a aspirar os acres pesfu- 
mes das mattas e catingueiraes 
e das flores das campinas.

Faziam musica. Ficavam lon­
go tempo à  n o ite , nas horas 
m ortas dos lu a res  a coutemplar 
as es tre lla s  Bolitarias.

Vjviam juntoâ bem juntos, a 
grar.de e verdadeira vida do 
amor.

Eram  felizes—nòs todos o sa­
bíamos—como mais feliz s e p o ie  
ser n a  vida.

E ram  felizes e risonhos es 
quecidos nestas solidões das m at­
tas e nesse grande amor bucoli 
co e sincero.

Mas um dia veio a g u e r r a ... 
O rapaz para lá foi se alistar 
nos exercitos da Patria de seus 
paes.

Foram cartas, muitas cartas 
sentidas de amor a cruzai- a 
vastidão dos mares, a unir dois 
coracões distantes pelos laços 
puríssimos de um granue  affecto. 
E depois veio o silencio e mais 
tarde a desolução.

Nunca mais ella teve noticias 
de seu amado. Nunca mais sou­
be-lhe o paradeiro. Nunca mais 
soube qualquer cousa daqueile 
que lhe era o complemento e a 
razão de ser de toda a sua e- 
xistencia.

Foi o silencio o grande s ilen­
cio de morte que a maguou que 
a dilacerou no mais profundo de 
seu ser. E foram lagrimas e af 
flíções sem conta, mais tudo bal* 
dado e inutil.

Para ahi veio morar um seu 
mano mais moço e ella ainda 
por muito tempo continuou a 
esperar a volta de seu marido, 
toda chorosa e sempre de preto

Mas... O ' como tudo passa 
nesta v i d a !...

Soube ba pouco que ella foi 
a cidade em compahia de um 
moço, seu parente, que dizem 
ser ja o seu noivo.

— Assim è a vida meu amigo.—E' asBim mesmo.
E olhando mais um a vez pa 

ra  aquella casa e para aquelles 
sitioa, theatros que foram de 
um grande amor, e do qual na* 
da mais existia tocamos os ca- 
vallos pelas estrada a fòra, com 
um resaibo de tristeza so fundo 
da alma e com uma concentra 
ção respeitosa por aquelle que 
tão longe morreu e tudo sac r i­
ficou pelo am or da Patria.

O sói ja  estava alte e em 
todo explendor de sua luz eter 
na. Havia tanta alegria e tanta 
vida e belleza em tudo.

Mudando de as9umpso conti­
nuamos em a nossa jornada.

Assim è ã vida ...
J. R. L*

J S ^ o ü c ia s

Concerto
A apreciada corporação 

musical «União dos A rtis­
tas», sob a habil e compe­
tente batuta  do seu maes- 
tro sr. Oswaldo Assumpção, 
realizará hoje, às 19 horas, 
no coreto da P raça  P. Mi­
guel, um optimo concerto 
que obdecerá ao seguinte 
prrgram m a:

1.a Parte
Festa  in Roma, Passo 

Doppio, ??—Pout-Pourri da 
Opereta Ernani, G. Verdi 
—Onore e Lavoro, Mareia 
Sinfônica, J .  J . —Num vol­
to a pé, Cateretê, Chico 
Bororó—Cin-Ci-là, Fax-tro t 
da Opereta, Lombardo e 
Ranzavto.

2.a P arte
Aroldo, Sinfonia, G. Ver­

di—Aracà, Corazon, Tango, 
E. Delfino—Quem eu dei­
xa r  não quers mais, Sam 
ba ??—Recordações de um 
passado, Dobrado ??

communhão geral A 7s 10 
horas havêrà missa canta­
da. A’s 5 1[2 da tarde sa- 
hirá  a bella procissão de S. 
João de Deus, a qual p e rco r  
rerà as ruas da aprasivel 
Villa Nova.
11 a l i e  mo C a s lsto

Realizoivse domingo u l­
timo, no Casino do 4.° Re­
gimento, uma explendida

B arriga gincha- 
j f da Gazes 

Iudigestões 
Calor na 
Cabeça

PÍLULAS DO
Âbbade 

Moss

Em todas as Ph arm  acias 
e Drogarias

V ende-se por preço de 
occasião, uma pra­
teleira, trez balcões 

e mais moveis para LO JA  
Ver e tra tar n a L O J A S ta .  

LUZIA. — IT U

Festa de S. «3 oão de 
D euo

Realizar-se-á no aia 10 
corrente a festa em honra 
de São João de Deus, ora- 
go da Santa Casa de Mi­
sericordia desta cidade.

No dia 7, ás 6 1{2 ho­
ras da tarde, terà  inicio o 
triduo em preparação da 
festa.

No dia 9, ás 6 horas da 
rarde, te rà  lugar  a t ra n s ­
ladação da imagem de S. 
Benedicto da sua igreja 
pa ra  a de S. João de Deus.

No dia 10, ás 6 l t2 ho­
ras  da manhã, haverá mis­
sa rezada, com cânticos e

brincadeira offerecida pelos 
distinctos officiaes desse 
Regimento às exmas fami­
lias da nossa sociedade.

Prolongou-se essa brin­
cadeira animadamente atè 
a m adrugada, no meio da 
mais franca cordialidade, 
tendo sido a distincta of- 
ficialidade de captivante 
gentileza para  com os seus 
convidados, aos quaes of* 
ferecerom um explandido 
c h á . .
J u r y

Como foi annunciado 
realizou-se no dia 23 do 
mez findo o julgamento do 
rèo João Sandaniel, tendo 
o mesmo sido absolvido 
com 6 votos, defendido pe­
los advogados Ataliba Bor­
ges e Sampaio Netto e a 
accusação particular a cai­
go do sr. dr. Evandro B. 
da Silveira, ficando com 
esse julgamento encerrada 
a primeira sessão do Ju ry  
do corrente anno.
D e le g a d a  cie P o l i d a

Encontra-se nesta cidade, 
tendo já assumido o e x e r  
ciclo do cargo de D elega­
do de Poiicia desta cidade 
o sr. dr. Delduque Garcia, 
recentemente removido da 
Delegacia de Cruzeiro pa* 
ra a desta cidade.

Ao sr. dr. Delduque a* 
presentamos às nossas boas 
vindas e fazemos votos pe* 
la sua permanencia nesta 
cidade.
Asylo

0  movimento do Asylo 
de Mendicidade N. S. da 
Candelaria, durante o mez 
findo foi o seguinte:

Existem 68 asylados, 
sendo 20 homens e 48 mu* 
lheres.

E smolas recebidas
Dr. Braz Bicudo de Al* 

meida, diversos medicamen* 
tos—Prefeitura Municipal, 
installação de uma lampa* 
da defronte o portão novo

—Um anonimo, 2$675—La* 
boratorio Pau lis ta  de Bio­
logia, diversos medicamen* 
tos—Tobias & Leitão, 1 ki* 
lo de vellas de cera—Um 
anonymo, 20$000—Glicerio 
da Silveira Arruda um 
sacco de café.

P r i n d j m l a i i e i d e  a o s  
r h e u i n a t i c o s

Josè Lino da Justa, doutor 
em medicina e pharmacia pela 
Faculdade da Bahia (1889) ex- 
inspector de Hygiene do Esta­
do da Cearà, etc.
Attesto que nas manifestações 

secundarias da syphilis e princi­
palmente nos rheumatleos da m tsm 
ma origem, tenho empregado com 
vantagem o exceilente preparado 
ELIXIR DE NOGUEIRA lODU 
RADO, do sr. Pharmaceutico Jo­
ão da Silva Silveira; o que juro 
em ié de meu gráo.
Fortaleza, 20 de Setembro de 1911 

Dr. José Lino da justa  
(Firma reconhecida)

O  grande remedio brasileiro, 
ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pbarrnaceutico e ehimico João 
da Silva Silveira, vende-se em 
todas as Pharm acias , Drogarias 
e Casas da Cam panha e Ser 
tões do Brasil, bem assim nas 
Republicas Sul-Americanas.
S í a  c i d a d e

Encontra*se nesta cidade 
o sr. professor Dario Quei­
roz, recentemente nomea 
do. Inspector da Escola Nor­
mal Livre annexa ao Col* 
legio N. Senhora- do Pa­
trocínio.‘Cumprimentamol-o. *

& a ia ía

Segundo ouvimos as ce­
rimonias da Semana Santa 
serão este anno realizadas 
com toda a pompa, es tan­
do encarregada da mesma 
o Circulo Catholico, o que 
por si só, já nos faz pre* 
ver que este anno teremos 
uma Semana Santa que nos 
fará lembrar as solennida* 
des de ou tr?ora.
«O  P isto lão »

Assim se in titu la  um 
novo colleguinha que en 
cetou a sua publicação nes­
ta  cidade. Redigido por um 
grupo de distinctos e in­
teligentes rapazes da nos­
sa sociedade, se propõe esse 
colleguinha a cultivar a 
critica leve, humorística e 
inofensiva, e cremos que 
assim o fará, dado a deli* 
cadeza de espirito e bom 
humor dos seus redactores.

Ao «Pistolão» as nossas 
felicitações e votos de pros. 
peridades.

JH seola K e n õ n g ío ía
Concluíram o curso de 

dacty lograph ia  e dactylo* 
correspondencia, e #foram 
diplomados pela Escola Re* 
m ingroní desta cidade, os 
seguinles alumnos:

Senhoritas Anna X. da 
Silveira, Guiomur Silveira, 
Ju d ith  Campos, Maria Ges* 
sia A. Sampaio, Maria Al* 
meida Sampaio e o sr. 
Candido m . Conceição.

U M  ( i H I

è o
Pallidos, Anêmicos 

RachiticGs 
Tonico reconsti- 

tuinte do mais alto 
valor

HOJE no CINE ROYALRamon Novarro
no film O GALANTE CONQUISTADOR

E m  todas as pharm acias e O  
drogarias

0  mais energico fertilizante 
da lavoura cafeeira 

Imnumeros attestados de 
pequenos e grancies 

lavradores 
Agentes autorizados nesta 

cidade

Boiiin Ipanpllo & Filas
Rua Barão de itahym , 3
Anniversarksi

Festejaram seus anniver* sarios:
No dia 4, a estimada se- 

nhorita  Lina Ada Del C am ­
po, dilecta filha do sr. Vi* 
ctorio Del Campo;

0  sr. jo ão  Valente de 
Almeida, acreditado nego* 
ciante nesta praça.

No dia 6, o in teligente 
menino José Maria Nardy, 
filho do nosso companhei­
ro de redacção F. N ardy 
Filho, e aplicado alumno 
do Externato  S. José.

Aos anniversariantes nos* 
sas mais sinceras felicita* ções.
Agencia Chevrolet

Os Snrs. Ifanger, Lopes 
& Cia. convidam, por nos­
so intermedio, a todos os 
srs. motoristas desta e de­
mais praças, e ao povo 
em geral, para uma visita 
no dia 6 do corrente a 
sua Agencia á Rua 7 de 
Setembro, na qual estará 
em exposição o novo typo 
de Chevrolet 1929 com 6 

ò ylindres.
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f  : SEMENTES DE CEBOLA E MUDAS “
FRUCTIFERAS

Aos Snrs. Lavradores e interessados, 
communico que acabo de receber das 
Canarias, Sementes de Cébala  
araarella  garantida, ao preço de 
48$000 o kilo a dinheiro; a prazo 
atè Outubro a 60$000.

Tambem tenho raudas de laranjas  
enchertadas de diversas qualidades e 
para qualquer quantkiade, sendo trans­
portadas com terra, podendo via jar  
sem perigo; faço a plantação das mes­
mas a 4$000 —não pagarão os pés 

que m orrerem  — P ara  mais de cem pès faço reducção no preço
P ara  mais informações dirijam-se com

Francisco Alcliapal
Rua do Gemiterio, 1 ITU

»3

Secção Livre

A V I S O
Annibal Montovani, pro- 

prietario das Jardineiras 
que fazem a linha de ltu 
a Sorocaba, vem avisai ao 
publico que de amanhã, 
dia 4 do corrente, em 
diante essas Jardineiras 
partirão ás 12 e meia ho­
ras desta cidade e não ás 
12 horas.

Outrosim avisa mais que 
mão vende passagens de 
ida e volta.
ltu, 2 de Março de 1929. 
(a) A n n ib a l M ontovan i

D e s p e d i d a
O abaixo-assignado, re ti­

rando-se desta cidade pa­
ra a de Presidente P r u ­
dente, e não dispondo de 
tempo para apresentar as 
suas despedidas á todas as 
pessoas de suas relações, 
o faz por este meio, a p re ­
sentando-lhes os seus agra­
decimentos pelas inequívo­
cas provas de estima que 
das mesmas sempre rece­
beu, e ao inteiro dispor 
dos qudes ficará em sua 
nova residencia, 
ltu, 2 de Março de 1929 

(a) Pedro Toscano

4.a Cireuiiscripçãa de 
ISieruíaBucnto

Séie: Delegacia Fiscal- 4 .0  andar 
-  Praça dos Correios 

Esta Círcunscripção de Recru 
lamento convida or reservistas de 
l.a e 2.a categorias, nascidos de 
10 de ju lho de 1905 a 15 de 
Julho de 1907 para comparecerem 
á sua séde, desta data a 16 de 
O utubru  do corrente anno, afim 
da serem excluidos do sorteio e 
convocação a que estão sujeitos. 
Os que deixarem de attender a 
este aviso, concorrerão ao sorteio 
dessas classes.

Os reservistas do interior do 
Estado poderão enviar b esta 
Circunscripção, por intermedio 
das respectivas Juntas de Alista­
mento, as suas cardenetas mili­
tares, que serão restituidss de­
pois de alteradas.
S. Paulo, 15 de Janeiro de 1929 

(a) Major Abilio P. de Rezende 
Chefe da 4.a C. R,

1IÍÍL DE
O Cidadão Antonio de Al 

meida Toledo, Official do Re­
gistro Civil desta cidade de 
ltu, etc.

Faz saber que ezhibiram 
neste cartorio ps documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

João Nobreca de Souza e Edi 
th da Silveira solteiros. Elle filho 
legitimo de Guerino Nobrega de 
Souza, fallecido, e de Maria do 
Carmo Annunziação, natural e 
residente neste município, com 
27 annos de idade, lavrador. Ella 
filha legitima de José da Silveira 
e Josephina Silveira; natural e re­
sidente nesta cidade, com 19 an 
rós de idade, domestica.

|osè Rizzi e Anuunciata Mon- 
tanari, solteiros. Elle filho legiti­
mo de Ricardo Rizzo, fallecida 
e de Maria Augusta de Carvalho 
natural e residente nesta cidade, 
com 22 annos rde idade, pintor. 
Ella filha legitima de Luiz Mon- 
tanari e de Maria Quirini, falleci­
da, natural e residente nesta ci­
dade, com 20 annos de idade 
domestica.

Si alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal os 
nos termos da lei e para fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida To­
ledo, Official do Registro Civil, 
o subscrevi.

V ende-se um Cami­nhão Chevrolet
com pouco uso e em 

pefeiro funccionamente. 
Ver e tratar na Offina 

Danna, R ua do Pirahy, 1 a 
Preço de occasião

Mudou o sen consultorio 
da Rúa do Commercio pa­
ra a Praga P. Miguel n.o 2a  
onde continua a dar con­
s u l t a s  e atténder chama­

dos.

m o l é s t ia s  d o s  r i n s
tí 100 PESSOAS. 50 S0FFRM D tSU  TERRÍVEL MAL!!Os rins são orgios muito delicados, incambidos pela natureza de filtrarem ç ex­

pelirem substancias veneno* sas de diversos orgâos.Perturbada essa funcçüo, osproduetos que deviam aer eliminados, sao relidos e se lançam na toircnte circula* toria produzindo grnes in­toxicações, traduzidas por dores lombares, pés e pemaí inchadas, dores de cabeça, urina suja e com mio chei« ro, falta de ar e de appeti« te, cansaço geral, irritação nervosa, etc. V
A » P ASTILH AS R INS*

(P A R A  O S  R I N S  e  B E X I G A )
2 São as unicas que comba­tem e curam estas moléstias* com toda segurança.
As P A S TILH A S  RINSY 

Promovem c  auxiliam as funcçdes dos orgfloa ataca­dos limpando-os das impu­rezas e Hvrando-os das mto xicaçoes, garantindo a pre­venção © cura em pouco tempo, a todas as edade3 e ambos os sexos.
A’ venda em todas aâ phormaeias.

f CC*SP. 0 6  P R O O U C T O S  P H E N IX
ft R U A  L IB ER D A D E , 712 -  S. P A U LO  

P *  O R . W t L Q U E W S  B E V IL A C Ç U A  '

—O Chapéo S O IE IR A  —

nas melhores Casas em 
todo o Brasil

Impressos ! na Typ. da A 
»CIDADE»

Dr. Coíintfto Toledo
Especialista das moléstias de ouvido, nariz 

e gargan ta .
C O t f S I J L T O R I O - R i i a  B . d e  I T A P E T l N I f f -

( Í A ,  1 0 — S A L A S ,  8 1 2  e  8 1 3
l* l io n e , 4 - 5 0 0 5  — S . P a n l o  

DAS 14 Á S  1 7  HORAS

B E R N O L
Este preparado previlegiado, è especial pa ra  extinguir 

03 Bernes^dos gados e emmunizal-os dos mesmos 
Cura certa  dos PIOLHOS, MUCUIS, CARRAPATOS e 

GAFERAS parasitarias  dos annimaes. 
Applica-se com um pincel ou mesmo com as mãos 

sobre a parte  affectada do animal.
Faz-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò ves para com­

pleta cura.A c h a - s e  ;V v e n d a  n a  P H A R ­
M A C IA  S©  U S A  —  R. COM M ERCIO

Mi

e.
S 3BS9B B B B 2Expelie os verm es e dá vigor á s creanças. D osado  segundo  as edades, com o indica o quadro abaixo, 

evitam -se os erros de dosagens por colheres, por­
que estas variam  multo de tamanho. O  conteúdo de 
um  vidro é um a dóse definida. Na O P IL A Ç Ã O ,  appli- 
 cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. ------

N. I
PARA

1 anno

N. 2 N. 3 N. 4 N. 3
P A R A PARA PARA PARA

a  •  y
PA R A  D  atô &

2 annos 3 annos 4  annos 5  annos 12 a n n o s J

V e n d e -s e
todo o material, proviniente da demolição 

do predio n.o 18 da Rua Barão de Itahym
Tratar com  
C. RUGG1ERI

Rua 7 de Setebembro, 1 A—Tel. 223

vfMFDGÚ EFFÎÍjÜZ

M c 13  a n n o «  e m  d ia n te . d a  se «D o se  p a ra  a d n lto »

Dr. J. 8. AMARAL GURGEL
Molestias das Senhoras partos e vias urinarias.

Tratam ento radical de rheumathismo chronico ou recente, 
das úlceras (feridas) por processo in teiram ente novo.

Tratam ento das moléstias do fígado — rins — estomago
e intestinos.

Consultas tias 8 ás 10 c das 15 ás 17 horas  
Rcsidenefa — P raça  P , M iguel n.o 2 A  

Teleplione — 219
^    18

I M P R E S S O S !
Só na TYP. D A CIDADE



4 A C ID A D E  (DOMINGO)/  3 de MARÇO de 192^

dos: nevralgias e cólicas menstruaes; 
conseqüências de  noites Verdidas, ex­
cessos alcoolicos, etc.

ía t e r ;

A LE R T A  COM 
O S SU CC ED A N EO S 
E  A S  IM IT A Ç Õ E S!

u sa  ©sa tr a z  p&ra ©asa issaaa ísnã- ^  taeã© ©sa u m  em  v e s  dalesltl&ssa CAFf ASMSUMA, cdmmette ainaa úü^rttdecicia aps© Sfoe p é d e  sa&iar toesji c a r a !
Por este m otivo, toda a pessoa discreta e cuidadosa 
nega-se, em absoluto, a receber outra que não seja a CAEIASPSRSNA com a Cruz Bayer. E ’ o unico pre­

parado que se póde tomar com plena 
confiança, pois dá sempre prompto 

ailivio e nunca affecta o 
coração nem cs rins.
Dores de cabeça, dentes e ouvi -

ESCOLA REMINGTON
£ E S C R E V E R  a m achina perfeitamente com os dez 

dedos sem olhar para  o teclado ensina a Escola Re- 
mington. Forma datylographos competentes em 3 ou 
4 mezes, pratico em correspondencia comraercial. Pro- 
cesso de ensino indentico ao das escolas congeneres do 
Rio de Janeiro e S. Paulo. Diplomas fornecidos pela 

^CASA PRATT» e garantidos em todo Brasil 
C U R SO  ANW EX O  de Portuguez, Inglez e Arithme- 
tica. Acceiiam -se alum nos «le am bos os sexos. 
Para  mais informações dirijam se hoje mesmo a sede 

í  da ESCOLA áRua B. de ítahym, 8

Prof. I. FERREIRA
Cirurgião Dentista e Stomatologista

C L I N I C A  » I 1 J K X A  £  N O C T U R N A
Executair>-se trabalhos dentarios pelos processos 

reais modernos e aperfeiçoados.
F A C IL IT A M -SE  OS P a GM AENTOS 

SE R V IÇ O  R A P ID O  — P R E Ç O S  M ODICOS
Operações sem dôr 

Rua da Quitanda, 23 <E!S*,ra.>Rua

Mantenha os 
— Rins Sãos------

M ilh ares  de  hom ens è  
m ulheres so ffrcm  do fr a ­
queza d o » r in s sem  saber a  
cansa de seus m ales. A  
ta re fa  dos r in s é  a de f i l­
t r a r  òs venenos e  im pureza 
da sangue. SI os rin s se ca - 
fra q a eeem  em  consequencia 
de  res fr iad os , com er dem ais 
fa lta  de descanso ou  q u a l­
q u er  ou tro  m otivo , não po­
derão  ex erce r  os suas 
funcçOest o  resu ltado  se rã 
que as m atér ia s  noc ivas e 
Im puras ficarão  no  o r g a ­
nism o, v in do  diih l d iversas 
m oléstias.

Os sym ptom as m ais com - 
rouns do m a l dos rins são 
n dür nas costas e  nas ca ­
de iras ; fo r te s  pontadas nos 
quadris, n ervosism o cons­
tan te  e  sensaçAo de ab a ti­
m ento fa l t a  de fo rças , de - 

, »ordens u rin árias e  6s vezes  
te r r ív e is  dôres rh e uma t i ­
cos.

Essas doenças dos rins, 
não sendo tra tadas , che­
gam  a  te r  conseqüências 
fa ta e s , ucarretando cá lcu ­
los, pedras, hydrop isla , le ­
são no coração  endureci­
m ento das a rtér ia s  ou o  
te r r ív e l  m a l de B r igh t.

N o to e  qu e as P ÍL U L A S  
D E  F O S T E R  pa ra  os rins 
teem  estado ourando rins 
fra cos  p e r  m ais de 50 n- 
jmos, E ’ o  rem ed lo  m ais 
a n tig o  e da m a io r  e x ito  en ­
tro  todos. P e rgu n to  no visinho!

PÍLULAS DE FOSTER
PA RA  O S R IN S

A’ venda em todas as Phannadas

MAGNESOb
E ’ 0  GRANDE KMvi Dl< 
DO ESTOM AGO, lNri fc>Tl NOS, FÍGADO, RINS E BE 
XIGA! MAGNESOL é , oü e  rosissimo n a s  dyspepsú to , vomitos, p y ro s is ,  a z i a ' ,  
m a u  hálito , g aze s ,  icterii-i- as, urticaria, colites ,  u r e ­mia, areias,etc . BÍBCnESOL toma-se às  c o lh e re s  de  2 em 2 horas e na p r is ã o  d e  v e n ­tre,! cálice de m a n h ã  e ou­tro à  noite. OrTCflGnESOb é receitado puro, ou em po- ções com analgésicos, diu­réticos, toni-cardiacos, etc. etc, pelos mais notáveis Exmos. Snrs. médicos.

Salão de Barbeiro
Vende-se um bem monta­

do, com duas cadeiras «Koken» de * trez rnovi- 
mectos. Situado no centro 

da cidade.
Ver e tra ta r  na Rua da 

Commercio, 94 — 1 T U

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregadocom successo 
nas seguintes moléstias:
E scrofn l* s.
D arth ro e .B o ub as.
B o ub on s.
Inflam m açôe»  4 «  trter«»*
C o rr lin e n to  d o s  oaTUlofe O o n o r rh ía s .
F is tu la s .E sp in h as .
C a n c ro s  v e n e rc o ^  R ach itism o .
F lo re s  brancas.Ú lceras.
T u m o re s .S arnas.
R h cu in a tlsm o  em  p i f i  M anchas da p e lle . A ffecções d o  figado* D o res  no  p e ito .
T u m o res  n o s  osso*. L a te jam en to  das a r t é r i a

( d o ) pescoço  e  final* m ente  em  to d a s  as mo* 
les tia s  p ro v e n ie n te » d #  s an g u e .

) masca reqistrada
6BANHE. OEPliaAIlVO 00 SANGUE

rasa de Jlovels
Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — 1TU 
Rua Direita 26 — ITU 

R ua 7 de Setembro —79— SALTO Rua 15 de Novembro— 15 — S. R O Q U E
Vendem moveis, camas de ferro, simples 

esmaltadas, roupas feitas, ca]çados, 
chapéus,, cobertores, acolchoados 

ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,
Unico Agente do Linho Beiga

Vinho Creosotado
do p h a r r a . - c h lm .

JOÀO DA SILVA SILVEIRA
Poderoso Tonico 
e Fortificante
E m p r e n t o  c o m  g r a n d e  
■ u cee»»«  n a  fra q u e z a  
g e r a l .

RECONSTITUI NTE 
DE 1.a ORDEM

KQ&ACK -
V tnde-se  uma em perfeiro 
estado de conservação e 

por preço de cccasião, 
Ver e trator nesta redac-

[im purezas- Jo  sarcgus, 
molestias da pelle,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

îfo saíoroso como qualquer ¿icór de meS'a
Lic. #m  17- 10-914 so b  o N1255 ^

« U A B j B I d L O S '  
DESCOBERTA COJO SEGREDO CUS- 
T00 DUZENTOS CONTOS OE REIS
A «Loção Brilhanie» é u 

melhor especifico para as af­
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Nao 
queima porque não contém 
saes nocivos. E urna form u­
la scientifica do grande bo­
tánico Dr. G n u n d ,  cujo se­
gredo foi comprado por ;03  
contos de réis.

E ' recommendada pe 'os 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil.

Com  o uso  regular da «Lo­
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem o com 
pleíamente as caspas e affec- 
ções parasitarias.

2.° — Cessa a quéda de 
cabello*

3.° — Oscabellos t r a n c o s  
descorados ou grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima 
dos.

4.o — Detem o nascimen­
to de rovos cabellos brancos

5. Nos casos  de Calvicie, 
faz brotar novos cabellos

6.° — O s cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
sedosos e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante* é usa­
da pela alta sociedade de S. 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga 
iras Peíumarias e Pharm a 
cias de primeira ordem.

A pobresa do sanóte, a debilidade e a anemia, são 
os causas das dores do ca­beça. falta de appetíte, mol- 
lesa das pernas e da má disposição para o trabalho*O POnTIFICAWTG

COM POSTO RIBOTT
É o unico cepas, de ou­rar com segurança essas molestias.
A formula do COMPOS“ TO RIBOTT, náo é seoreta pois consta do rotulo e da bula e alem de outras subs­

tancias, contem, como agen­
tes principaes, o peptona*  lo  d e  ferro» g iyeero»  p h osp h ato  de ¿ateto, h y  
p o p h osp h yto  d o  c a lc io ,  e tc .Esses elementos são o« factores principa«? pare os doentes ficarem completa* mente curado«.É indicado para as senho­ras no estado de gestação « durante a a/nant«i»teç§o t  
corrige as irregularidades da menstruação.

Para homana, senhoras •  enancas.Cm/WlUJWtHS aiVlLACQUA0  A venda 
pharmacú».

em todas o


